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INTRODUÇÃO:A	 icterícia	 é	 aumento	 sérico	 bilirrubina(hiperbilirrubinemia).	 Freqüentemente,está	 presente	 no
período	 neonatal,definida	 como	 a	 concentração	 sérica	 de	 bilirrubina	 indireta	 (BI)	 maior	 que	 1,3	 a	 1,5
mg/dL.Independente	da	etiopatogenia	a	 conduta	 inicial	 na	 icterícia	neonatal,é	 a	 fototerapia,tratamento	que	expõe	o
recém	 nascido	 a	 ação	 de	 fonte	 luz	 fluorescente	 ou	 halógena(CAMPOS,2005).	 O	 enfermeiro	 desempenha	 papel
fundamental	 não	 apenas	 na	 detecção	 precoce	 da	 ictérica	 neonatal,	 mas	 sobretudo	 no	 cuidado	 ao	 neonato	 sob
fototerapia	e	contribuição	do	binômio	mãe	e	filho.OBJETIVOS:	avaliar	o	conhecimento	e	a	pratica	dos	enfermeiros	em
uma	 Unidade	 de	 Internação	 Neonatal	 com	 o	 recém-nascido	 sob	 fototerapia	 e	 identificar	 possíveis	 dificuldades	 na
realização	 dos	 cuidados	 ao	 recém-nascido	 sob	 fototerapia.METODOLOGIA:estudo	 descritivo	 com	 abordagem
qualitativa.	Implementado	com	15	enfermeiras	da	Unidade	de	Internação	Neonatal	(UIN)	de	uma	maternidade	publica
em	Fortaleza-CE.	Os	dados	foram	coletados	em	janeiro	e	fevereiro	2010,	por	meio	de	entrevista	semi-estruturada.As
falas	das	participantes	foram	analisadas,	discutidas	de	acordo	com	a	literatura	pertinente	ao	tema	e	apresentados	em
discussões	 textuais.	 O	 estudo	 foi	 aprovado	 pelo	 Comitê	 de	 ética	 da	 instituição,de	 acordo	 com	 a	 Resolução
196/96(BRASIL,1996).	RESULTADOS:Na	analise	dos	dados	constatamos	que	existe	o	conhecimento,no	entanto,nem
todos	os	cuidados	preconizados	na	literatura	são	realizados.As	participantes	ainda	demonstraram	interesse	por	cursos
de	aperfeiçoamento	sobre	o	assunto.	Em	contrapartida,	os	principais	motivos	citados	pelas	entrevistadas,os	quais	as
impossibilitam	 a	 realização	 de	 todos	 os	 cuidados	 são:	 equipe	 reduzida,	 superlotação,	 falta	 de	 material.
CONCLUSÃO:Entendemos	 que	 os	 motivos	 citados	 pelas	 enfermeiras	 impossibilitam	 uma	 assistência	 eficaz,	 contudo
não	 justifica,	 pois	 lidamos	 com	 vidas	 que	 dependem	 do	 nosso	 cuidado.	 Advogamos,	 portanto	 que	 a	 educação	 em
serviço	deve	ser	uma	preocupação	por	parte	de	todos,em	especial	a	enfermagem,priorizando	o	cuidado	competente	e
humanizado	como	 imprescindível	para	a	eficácia,	 segurança	e	o	bem-estar	do	neonato	sob	 fototerapia.	Descritores:
Fototerapia.Recém-nascido.cuidados	de	Enfermagem.


